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Horror de
Auschwitz
resiste, TS

campo de extermínio
marca do Holocausto

Holanda pede
desculpas por seu
papel no Holocausto

o O governo da Hol.anda pediu

ontem desculpas peto seu papel
na perseguição dos judeus na 2a

Guerra. Dos 140 miI judeus que

viviam na Hotanda ocupada peta

Alemanha nazista, apenas 38 mil.

sobreviveram. Muitos Íoram en-
viados para campos de concen-
tração. "Uma vez que os úttimos
sobreviventes estão ainda entre
nós, apresento as minhas descul-

centração ainda está üvo. "Os
soldados alemàes nem precisa-
vam mais apontar o dedo para
enüar alguém para a câmara de
gás", lembra Bronislawa Ho-
rowitz-Karakulska, de 88 anos,

Libertado em 1945,
nazista tornou-se a

YTmsówa

Quando o Exército soviético
chegou aAuschwitz, em z7 de
janeirode 1945, o mundo rece-
beu em choque a confirma-
ção de que os nazistas manti-
nham um gigantesco campo
de concentração na Polônia.
Em operação desde r94o,Aus-
clrtwitz fazia parte de uma re-
de de extermínio lançada co-
Íno parte da "solução final"
de Adolf Hitler, que abriu ca-
minho para o genocídio de 6
milhões de judeus.

Na verdade, os Aliados já ha-
viam recebido informações so-
bre o genocídio de judeus. Em
dezembro de 1942, o governo da
Polônia no exílio, em Londres,
apre sentou um documento inti-
tulado O extet"mínio evnmassade

;fudews na Polôtúa ocwpada pela
Alem arL h a, incluindo relato s de-
talhados de membros da resis-
tência polonesa. Mas o texto
despertou suspeitas.

"Os Aliados simplesmente
nào acreditaram em muitos des-
ses relatórios", disse o profes-
sor \orman Daries. historia-
dor 'cn:ànicc i.a -L rir ersidade
lc Osi-crc. "E-es ioramconside-
rados exageracios ou como par-

te da propaganda de guerra po-
1onesa."

"Apesar dos pedidos de polo-
neses e judeus, de Londres e

Washington, para bombardear
as ferroüas que levavam aAus-
chwitz e a outros campos de ex-
termínio, os comandantes alia-
dos preferiam se concentrar em
objetivos militares, nào em
questões civis", contou Davies.

"Um dos alvos que o Exército
britânico bombardeou foi uma
fábrlca de combustível sintéti-
co perto de Auschwitz,emrg43
e t944", disse o historiador.
"Embora aüões de combate bri-
tânicos tenham sobrevoado o
canpo de extermínio, nenhu-
ma ordem de bombardeio foi da-
da."

O professor polonês Dariusz
Stola, especialista em história
dos judeus da Polônia, também
relata o desinteresse do coman-
do aliado. "Os chefes militares
não gostavam que os ciüs inter-
ferissemem seus assuntos", dis-
se. "Para os comandantes alia-
dos, bombardear Auschwitz ou
suas linhas de suprimento pare-
cia uma operação humanitária.
E eLes nào queriam."

Para alguls sobreüventes, o
pesadelo dos campos de con-

Holocausto. Entrada de Ausch
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vitz: cerimônia marca os 75 ános da [ibertação do campo de extermínio por forças soviéticas

)as em nome do governo Pe[a
lção das autoridades na éPoca",

,rÍirmou o premiê, Mark Rutte'

;ue [amentou que Pouco tenha

sido Íeito na éPoca Para Proteger
rs judeus de atrocidades'

"Nossas instituições não agi-

ram como guardiães da justiça e
da segurança", disse Rutte. Foi a

primeira vez que o governo holan-

dês expressou um Pedido oÍicia[

de descutPas. Em 2012, Rutte

ategou que não disPunha de inÍor-

mações suÍicientes sobre a atua-

ção do governo na éPoca, nem

apoio para justiÍicar um Pedido
de descutpas. / REUTERS.

polonesa que ficou Presa em
Auschwitz aos 12 anos com sua

mãe. "Quem parecia fraco, ma-
gro e ossudo era escolhido Para
morrcr." Ela sobrcviveu Por-
que sua mãe subornou os guar-

das alemães com um diamante
que ela conseg;uiu levar Para o
campo. "Havia rnuitos solda-
dos, cães latindo, agitação, me-
do. Auschwitz foi um horror'"

Encontro, Hoje, muitos outros
sobreviventes se reunirão em
Auschwitz para lembrar a liber-
taçào do campo de extermínio,
onde a Alemanha nazista ma-
tou mais de um milhão de Pes-
soas, a maioria judeus. Chefes
de Estado e de governo de 6o
países e representantes de vá-
iias casas reais estarão no sul da

Polônia para assistir às cerimô-
nias, marcadas Por disPutas Po-
líticas e pela ausência de 1íderes

das grandes potências.
Um cios princiPais ausentes

será Israel, que realizou seuPró-
prio fórum do Holocausto em
Jerusalém, na semana Passada,
com a pafticiPação do üce-Pre-
sidente dos EUA Mike Pence,

do presidente francês, Emma-

nuel Macron, e do 1íder msso,
Vladimir: Putin. Nenhum deles
estará hoje em Auschwitz.

No mês passado, o Presiden-
te russo causou indignação ao

afirmar que a Polonia agiu em
conluio comAdolf Hitler e con-
tribuiupara o início da z.u Guer-
ra. Naverdade, o conflitocome-
çou quando a Alemanha e a

Únião Soüética invadiram a Po-

lônia, em setembro de 1939, sob

aproteção secreta do Pacto Mo-
lótov-fibbentrop - acordo de

não agressão entre Berlim e

Moscou.
Indignado, o Presidente Polo-

nês, Andrzej Duda, acusou Pu-

tin de tentai reescrever a histó-
ria e não comparecer: aos even-
tos em Jerusalém' já que os is-

raelenses não1he deram aPossi-
bilidade de resPonder. Hoje, ele

fará um discurso em homena-
gem aos 6 milhões de judeus
mortos no Holocausto. / AFP e
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